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No dia 24 de novembro de 1362, D. Pedro I elevou 
Sines a vila e criou um novo concelho fortemente 
virado para o mar. Dois anos passados, o mesmo 
monarca elevou Cascais a vila, seguindo um texto 
quase idêntico ao de Sines. Assim se foi virando 
progressivamente o país ao Atlântico, reforçando 
a sua linha de costa com novas vilas e castelos.

A atenção prestada a Sines por parte da Coroa 
refletiu-se em diversos projetos, centrados na 
calheta e nas fortificações, mas apesar deste olhar 
sempre atento, foram raros os monarcas que    
passaram pelo concelho, situado fora das tradicio-
nais rotas da corte. D. António, prior do Crato, por 
aqui andou, procurando escapar do reino ocupado 

por Filipe II. Outro rei destronado, D. Miguel, 
nesta praia embarcou para o exílio. Mas foi D. 
Carlos, grande apaixonado pelo mar, que fez de 
Sines um ponto de referência das suas expedições 
náuticas e aqui chegou a ser festivamente recebido 
pela população. 

D. Carlos, rei diplomata, teve a noção clara da 
necessidade de afirmação do nosso domínio 
sobre o mar e por isso inaugurou uma nova estra-
tégia, assente no conhecimento cartográfico e 
científico, como base de uma adequada explora-
ção dos recursos piscícolas. Foi também um dos 
melhores artistas do seu tempo, fortemente sensí-
vel à natureza que o rodeava e que conseguia regis-
tar, por vezes, em meia dúzia de traços precisos.

Um dos seus companheiros mais constantes, o 
comandante António Pinto Basto, deixou-nos 
preciosas páginas de um diário ilustrado a aguare-
la, onde documentou a visita de D. Carlos a Sines, 
nos dias 25 e 26 de março de 1902. Nelas vemos o 
alegre cortejo naval que veio dar as boas-vindas ao 
monarca, onde as autoridades locais e mesmo a 
banda de música, se fizeram acompanhar por 
dezenas de pequenas embarcações.

O mesmo mar fascinou outros pintores, como 
Emmerico Nunes, que preferiu a Costa do Norte e a 

pitoresca barroca. Os seus últimos anos de vida, 
na quinta de Santa Isabel, são-nos recordados pela 
última cozinheira da casa, Idalina da Conceição, e 
por sua filha, Fátima Bernardo Beja, que generosa-
mente doaram ao Museu de Sines algumas precio-
sas obras do artista que conservaram com profun-
do carinho.

Para encerrar, não podemos deixar de recordar 
Nikias Skapinakis, cuja morte no passado mês de 
agosto deixou mais pobre o panorama artístico 
nacional. No nosso museu conservamos duas 
importantes obras suas. O Anoitecer em Sines 
retrata os magníficos volumes arquitetónicos da 
antiga Ribeira, na sua relação com o mar, sob uma 
melancólica luz de fim de tarde. Pintado em 1963, 
é uma profética visão do fim de um tempo que se 
movera muito lentamente e que em alguns 
momentos parecia suspenso, preso umbilicalmen-
te a uma Antiguidade mediterrânica onde cada 
lugar parecia ser ainda pisado pelos deuses,   
depois de lavado pelas ondas do mar.

Ricardo Estevam Pereira

Voltar os Olhos para o Mar

Estátua jacente de D. Pedro I, Mosteiro de Alcobaça.

«O escaler à vela em Sines», Diário do Comandante Pinto Basto, vol. 4, p. 10. Biblioteca Nacional de Portugal, cod-13494. 
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Um Rei
nos Mares de Sines

Nota do Presidente

O lançamento deste novo número do Jornal Redes 

do Tempo integra-se nas comemorações do dia do 

Município que, naturalmente, este ano se realizam 

com diversos condicionalismos, incluindo um maior 

distanciamento físico, mas com o mesmo empenho 

em unir todos os sinienses em torno de uma 

memória comum e de uma história partilhada que 

forjaram a sua identidade única.

Com esse objetivo, tínhamos programado para este 

ano o regresso dos grandes veleiros, que assim se 

viriam associar à comemoração dos 550 anos do 

nascimento de Vasco da Gama e iríamos, durante o 

evento, apresentar um jornal de homenagem aos 

pintores do mar de Sines, como Emmerico Nunes, 

Nikias Skapinakis e António Pinto Basto. Não sendo 

possível o festival náutico, ganha ainda mais 

significado o jornal, onde, através das aguarelas e 

dos óleos, se pode celebrar a nossa cultura marítima.

Neste número damos especial relevo às páginas do 

diário de Pinto Basto, que documentam a passagem 

por Sines do rei D. Carlos, grande apaixonado pelo 

oceano, que viveu como art ista, cient ista e 

despor t is t a, sempre com grande ent rega e 

dedicação.

Pioneiro dos estudos oceanográficos, não deixou de 

associar o seu trabalho à memória dos antigos 

navegadores e especialmente a Vasco da Gama, cujo 

nome atribuiu ao aquário que fundou com o objetivo 

de divulgar a sua obra e incentivar um regresso do 

país ao mar.

Um agradecimento muito especial àqueles que 

contribuíram com as suas generosas doações ao 

Museu de Sines: Idalina da Conceição, Fátima 

Bernardo Beja e Maria Teresa Nunes Montes Palma 

Almeida Couto, e ao Senhor D. Duarte, Duque de 

Bragança, por partilharem connosco a sua visão do 

Mar.

A passagem por Sines do rei D. Carlos I é a única de que nos chegou um registo visual, 
graças às aguarelas realizadas na ocasião pelo comandante António Pinto Basto. Se 
não encontrámos ainda qualquer trabalho artístico aqui realizado pelo monarca, o 
mesmo não acontece no campo científico, onde o pai da Oceanografia Portuguesa 
refere diversas vezes a antiga vila. Os seus trabalhos iniciaram-se justamente com a 
exploração das águas profundas situadas entre cabo Espichel e Sines, no ano de 1886. 
Em 1902, veio experimentar um escaler à vela, nas quietas águas da baía, e aqui 
pernoitou, aproveitando para homenagear Vasco da Gama, iluminando, com os 
projetores elétricos do seu iate, a casa onde se acreditava ter nascido o Navegador.

dade.

Rei D. Carlos a bordo do iate Amélia fazendo observações com sextante. 

Museu de Marinha, PTMMCF056-00508633.
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Pires com monograma coroado de Carlos e Amélia. Vista Alegre, c. 1900.

Coleção particular.

D. Carlos I nasceu a 28 de setembro de 1863, em 
Lisboa, no Palácio da Ajuda, filho primogénito de 
D. Luís I e da rainha D. Maria Pia. O pai, enquanto 
infante, havia seguido uma carreira de oficial de 
marinha, interrompida abruptamente em 1861, 
quando a inesperada morte do irmão mais velho, 
D. Pedro V, o colocou no trono, mas manteve 
sempre uma forte paixão pelo mar, que transmitiu 
ao filho, a quem cedo entusiasmou pelos despor-
tos náuticos, e em particular pela vela. A formação 
artística do jovem príncipe também não foi 
descurada, tendo tido por mestres pintores de 
renome, como Anunciação e, a partir de 1881, o 
aguarelista Casanova, não sendo de esquecer, 
naturalmente, a influência do avô, D. Fernando II.
   
D. Carlos foi pioneiro dos estudos oceanográficos 
em Portugal, tendo consciência de que o conheci-
mento rigoroso dos fundos marinhos e das 
espécies piscícolas era fundamental para o 
exercício da soberania sobre estes vastos espaços 
de enorme potencial económico. Como o próprio 
escreveu no relatório das suas primeiras campa-
nhas oceanográficas, realizadas em 1896: 

«As numerosas investigações oceanographicas, 
que as nações estrangeiras têem realizado nestes 
últimos annos, com tão profícuos resultados, a 
importancia que esta ordem de estudos tem para a 
industria da pesca, uma das principaes deste paiz, e 
a excepcional variedade de condições bathymetri-
cas, que apresenta o mar que banha as nossas 
costas, sugeriram-nos no anno findo a idéia de 
explorar scientificamente o nosso mar, e o dar a 
conhecer, por meio de um estudo regular, não só da 
fauna do nosso plan'alto continental, mas tambem 
a dos abysmos, que, exemplo quasi unico na 
Europa, se encontram em certos pontos, a poucas 
milhas da costa.»

Com as suas campanhas científicas, D. Carlos 
marcava uma posição clara, pois diversas missões 
estrangeiras haviam já explorado a costa portu-
guesa, com destaque para os trabalhos levados a 
cabo pelo príncipe Alberto do Mónaco nos 
arquipélagos dos Açores e da Madeira, que tanta 
influência exerceram sobre o monarca português. 
Os seus primeiros trabalhos incidiram sobre a 
costa situada entre cabo Espichel e Sines: «zona 
limitada, é verdade, mas extremamente notavel 
pelas suas grandes variações bathymetricas.»

Como lembrou Alberto Girard, ao fazer o seu 
elogio académico, em 1909: «Já sabia, pelos 
pescadores, que entre Cezimbra e Sines se encon-
travam os mais variados fundos, e realisando ahi 
grande numero de sondagens deve-se-lhe um 
mappa, no qual, em vez das linhas continuas de 
fundo uniforme, que desde o fundão de Albufeira 
são pouco sinuosas até ao Cabo de Sines em todos 
os outros mappas, vê-se pelo contrario os grandes 
abysmos do oceano penetrarem n'essa zona, 
parallelamente á Serra da Arrabida, em direcção á 
costa da Galé.»

Estudou em especial os peixes e o plâncton, 
dedicando grande atenção às espécies das grandes 
profundezas de que pouco, ou quase nada, se 
conhecia. Porém, o seu interesse no estudo das 
pescas levou-o a centrar as atenções na costa 
algarvia, em 1898, adiando os estudos que estava a 
realizar de forma metódica na nossa costa. A 
pesca do atum constituía uma das maiores 
riquezas da região algarvia e o monarca compreen-
deu rapidamente que não era nas suas curtas 
temporadas que poderia realizar, sozinho, o 
estudo que ambicionava, mesmo que para o efeito 
fosse acompanhado por uma equipa que incluía o 
naturalista Alberto Girard, conservador do Museu 

Zoológico da Escola Politécnica. 
Mobilizou, assim, os armadores 
locais, a quem pediu para preen-
cherem um mapa, com informa-
ções acerca das espécies pescadas, 
das suas quantidades e datas de 
apanha, que estes prontamente lhe 
enviaram de volta. Compreendeu 
claramente que cada uma das 
armações fixas era um «observa-
dor permanente do mar».

Entre os diversos armadores, a 
quem o rei não se esqueceu de 
agradecer na sua obra, consta João 
António Júdice Fialho, que pela 
mesma altura expandia a sua 
atividade a Sines, implantando 

aqui aquela que viria a ser a maior fábrica de 
conservas da vila.

Como lembrou Girard: «D. Carlos tratava de 
conviver com os pescadores, com essa classe 
obscura de valentes que alimenta uma das nossas 
principais industrias. Ouvia-os no seu contar 
pitoresco, pedia-lhes que lhe fornecessem as 
formas animadas que impressionassem a sua vista, 
tomava nota de todas as informações que interes-
sassem a captura, e, sem o pretender, cativava-os, 
fazia-os a todos amigos; este é um exemplo.»

O rigor científico dos trabalhos que o rei publicou 
está patente na grande quantidade de documentos 
que contêm, com minuciosos quadros de análise, 
gráficos, mapas detalhados e um resumo final em 
francês que permitiu uma mais alargada difusão 
no mundo académico. Para tornar acessível ao 
público as suas coleções, o monarca fundou o 
Aquário Vasco da Gama, inaugurado a 20 de maio 
de 1898, um dos primeiros do mundo, e que ficou 
associado às comemorações do quarto centenário 
da descoberta do caminho marítimo para a Índia 
pelo Almirante siniense. Procurava, assim, chamar 
a atenção de todos para a imensa riqueza que 
constituía o mar e para a necessidade de aprofun-
dar a sua exploração científica e económica, 
aliando o exemplo dos navegadores do passado às 
mais recentes metodologias científicas. 

Foram quatro os navios que se sucederam com o 
mesmo nome de Amélia, à medida que o rei 
procurava melhores condições de trabalho e mais 
espaço para a realização das suas investigações 
científicas. O terceiro Amélia chegou a Portugal no 
dia 18 de abril de 1899 e a 3 de maio desse ano fez a 
sua primeira viagem ao Algarve. O comandante 
António Pinto Basto registou então: «Ótimo 
tempo, vento noroeste bonançoso, maré de vazante. 
Largamos a boia e saímos a barra as 11.h 
Navegamos por 9ºSW até ao Espichel que passa-
mos à distancia de 3,1 e dalí deitamos para Sines 
que passamos às 3h a distancia de 5 milhas. Pelas 

A área marítima que se encontra sobre a tutela de 
Portugal é várias vezes superior à nossa superfície 
terrestre e creio que será a maior da Europa. 
Temos a obrigação de a estudar profundamente e 
de a proteger. Para o seu estudo a nossa Armada 
tem quatro navios hidrográficos preparado para 
esse fim, o primeiro dos quais baptizado como o 
nome do nosso Rei D. Carlos I.

Quanto à sua protecção, há que considerar o 
combate à pesca abusiva e também contribuir 
eficazmente para o combate à poluição marítima.

Vários países, como por exemplo a Índia, proibi-
ram os sacos de plástico, que são um dos grandes 
poluidores. Nós devemos estar na linha da frente 
desse combate. Já temos feito alguns progressos.

É também importante preservar os recursos 
naturais para as gerações futuras e a pesca é um 
desses 

O controlo da poluição causada pelos navios 
petroleiros, - cuja limpeza dos tanques vazios é 
muitas vezes feita em alto mar, o que é inadmissí-
vel, - deveria ser feita pela União Europeia. Como 
regula tudo, (até o tamanho das frutas e a 
produção alimentar tradicional), devia controlar 
também os navios e tripulações que navegam com 
bandeiras de conveniência ou vêm de países de 
terceiro mundo. É por causa deste género de 
incoerências que tantos europeus querem 
abandonar a União Europeia.

Se os nossos jovens, especialmente, no ensino 
secundário, estudassem a nossa História como ela 
realmente foi, e não segundo a ideologia de quem 
faz os programas, perceberiam melhor a impor-
tância que o mar sempre teve para nós. Por uma 
amostragem um bocado aleatória, tenho a 
impressão que hoje há muitos jovens que preferem 

D. Duarte Pio, Duque de Bragança

A importância do mar 
para Portugal no passado, 
presente e futuro

estudar para actividades mais confortáveis do que 
as artes ligadas ao mar. A Marinha militar tem 
feito um excelente trabalho nesse sentido, mas 
admito que desconheço o que tem sido feito pelo 
Ministério do Mar.

Houve Governos anteriores que aceitaram 
subsídios da União Europeia para desmantelar 
uma boa parte da nossa frota de pesca, especial-
mente a artesanal. Ainda vamos a tempo de 
corrigir estes erros.

Noto, por exemplo, que o peixe pescado à linha 
tem mais valor comercial do que aquele que vem 
em redes, e, do ponto de vista ecológico, é uma 
pesca mais sustentável. A pesca de arrasto 
apanha todo o tipo de peixes e os que não têm 
tamanho suficiente são deitados fora já mortos. 
Agradecem as gaivotas.

Deveríamos pressionar o Ministério da Educação 
para dar mais importância ao ensino das nossas 
responsabilidades ambientais. Também devemos 
aproveitar o gosto e o conhecimento que os jovens 
herdam das suas famílias, de tradição piscatória 
ou marítima, para os encorajar para vocações 
profissionais ligadas a este sector.

Sines é um excelente exemplo da preservação 
dessa cultura ligada ao mar, apesar da profunda 
alteração do modo de vida da população provoca-
da pela construção do seu porto, um dos melhores 
do mundo. Felicito também a população e os 
autarcas por terem conseguido preservar uma boa 
parte da beleza da sua arquitectura tradicional, 
apesar da pressão imobiliária.

Dom Duarte de Bragança
Lisboa, 10 de Novembro de 2020

O Duque de Bragança em visita às obras de recuperação do Castelo de Sines em 2008.

recursos  fundamentais  para a Humani-
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D. Carlos de Bragança (1863-1908)

Um Rei
nos Mares de Sines

Nota do Presidente

O lançamento deste novo número do Jornal Redes 

do Tempo integra-se nas comemorações do dia do 

Município que, naturalmente, este ano se realizam 

com diversos condicionalismos, incluindo um maior 

distanciamento físico, mas com o mesmo empenho 

em unir todos os sinienses em torno de uma 

memória comum e de uma história partilhada que 

forjaram a sua identidade única.

Com esse objetivo, tínhamos programado para este 

ano o regresso dos grandes veleiros, que assim se 

viriam associar à comemoração dos 550 anos do 

nascimento de Vasco da Gama e iríamos, durante o 

evento, apresentar um jornal de homenagem aos 

pintores do mar de Sines, como Emmerico Nunes, 

Nikias Skapinakis e António Pinto Basto. Não sendo 

possível o festival náutico, ganha ainda mais 

significado o jornal, onde, através das aguarelas e 

dos óleos, se pode celebrar a nossa cultura marítima.

Neste número damos especial relevo às páginas do 

diário de Pinto Basto, que documentam a passagem 

por Sines do rei D. Carlos, grande apaixonado pelo 

oceano, que viveu como art ista, cient ista e 

despor t is t a, sempre com grande ent rega e 

dedicação.

Pioneiro dos estudos oceanográficos, não deixou de 

associar o seu trabalho à memória dos antigos 

navegadores e especialmente a Vasco da Gama, cujo 

nome atribuiu ao aquário que fundou com o objetivo 

de divulgar a sua obra e incentivar um regresso do 

país ao mar.

Um agradecimento muito especial àqueles que 

contribuíram com as suas generosas doações ao 

Museu de Sines: Idalina da Conceição, Fátima 

Bernardo Beja e Maria Teresa Nunes Montes Palma 

Almeida Couto, e ao Senhor D. Duarte, Duque de 

Bragança, por partilharem connosco a sua visão do 

Mar.

A passagem por Sines do rei D. Carlos I é a única de que nos chegou um registo visual, 
graças às aguarelas realizadas na ocasião pelo comandante António Pinto Basto. Se 
não encontrámos ainda qualquer trabalho artístico aqui realizado pelo monarca, o 
mesmo não acontece no campo científico, onde o pai da Oceanografia Portuguesa 
refere diversas vezes a antiga vila. Os seus trabalhos iniciaram-se justamente com a 
exploração das águas profundas situadas entre cabo Espichel e Sines, no ano de 1886. 
Em 1902, veio experimentar um escaler à vela, nas quietas águas da baía, e aqui 
pernoitou, aproveitando para homenagear Vasco da Gama, iluminando, com os 
projetores elétricos do seu iate, a casa onde se acreditava ter nascido o Navegador.

dade.

Rei D. Carlos a bordo do iate Amélia fazendo observações com sextante. 

Museu de Marinha, PTMMCF056-00508633.

03 // REDES TEMPO . NOVEMBRO 2020do

Pires com monograma coroado de Carlos e Amélia. Vista Alegre, c. 1900.

Coleção particular.

D. Carlos I nasceu a 28 de setembro de 1863, em 
Lisboa, no Palácio da Ajuda, filho primogénito de 
D. Luís I e da rainha D. Maria Pia. O pai, enquanto 
infante, havia seguido uma carreira de oficial de 
marinha, interrompida abruptamente em 1861, 
quando a inesperada morte do irmão mais velho, 
D. Pedro V, o colocou no trono, mas manteve 
sempre uma forte paixão pelo mar, que transmitiu 
ao filho, a quem cedo entusiasmou pelos despor-
tos náuticos, e em particular pela vela. A formação 
artística do jovem príncipe também não foi 
descurada, tendo tido por mestres pintores de 
renome, como Anunciação e, a partir de 1881, o 
aguarelista Casanova, não sendo de esquecer, 
naturalmente, a influência do avô, D. Fernando II.
   
D. Carlos foi pioneiro dos estudos oceanográficos 
em Portugal, tendo consciência de que o conheci-
mento rigoroso dos fundos marinhos e das 
espécies piscícolas era fundamental para o 
exercício da soberania sobre estes vastos espaços 
de enorme potencial económico. Como o próprio 
escreveu no relatório das suas primeiras campa-
nhas oceanográficas, realizadas em 1896: 

«As numerosas investigações oceanographicas, 
que as nações estrangeiras têem realizado nestes 
últimos annos, com tão profícuos resultados, a 
importancia que esta ordem de estudos tem para a 
industria da pesca, uma das principaes deste paiz, e 
a excepcional variedade de condições bathymetri-
cas, que apresenta o mar que banha as nossas 
costas, sugeriram-nos no anno findo a idéia de 
explorar scientificamente o nosso mar, e o dar a 
conhecer, por meio de um estudo regular, não só da 
fauna do nosso plan'alto continental, mas tambem 
a dos abysmos, que, exemplo quasi unico na 
Europa, se encontram em certos pontos, a poucas 
milhas da costa.»

Com as suas campanhas científicas, D. Carlos 
marcava uma posição clara, pois diversas missões 
estrangeiras haviam já explorado a costa portu-
guesa, com destaque para os trabalhos levados a 
cabo pelo príncipe Alberto do Mónaco nos 
arquipélagos dos Açores e da Madeira, que tanta 
influência exerceram sobre o monarca português. 
Os seus primeiros trabalhos incidiram sobre a 
costa situada entre cabo Espichel e Sines: «zona 
limitada, é verdade, mas extremamente notavel 
pelas suas grandes variações bathymetricas.»

Como lembrou Alberto Girard, ao fazer o seu 
elogio académico, em 1909: «Já sabia, pelos 
pescadores, que entre Cezimbra e Sines se encon-
travam os mais variados fundos, e realisando ahi 
grande numero de sondagens deve-se-lhe um 
mappa, no qual, em vez das linhas continuas de 
fundo uniforme, que desde o fundão de Albufeira 
são pouco sinuosas até ao Cabo de Sines em todos 
os outros mappas, vê-se pelo contrario os grandes 
abysmos do oceano penetrarem n'essa zona, 
parallelamente á Serra da Arrabida, em direcção á 
costa da Galé.»

Estudou em especial os peixes e o plâncton, 
dedicando grande atenção às espécies das grandes 
profundezas de que pouco, ou quase nada, se 
conhecia. Porém, o seu interesse no estudo das 
pescas levou-o a centrar as atenções na costa 
algarvia, em 1898, adiando os estudos que estava a 
realizar de forma metódica na nossa costa. A 
pesca do atum constituía uma das maiores 
riquezas da região algarvia e o monarca compreen-
deu rapidamente que não era nas suas curtas 
temporadas que poderia realizar, sozinho, o 
estudo que ambicionava, mesmo que para o efeito 
fosse acompanhado por uma equipa que incluía o 
naturalista Alberto Girard, conservador do Museu 

Zoológico da Escola Politécnica. 
Mobilizou, assim, os armadores 
locais, a quem pediu para preen-
cherem um mapa, com informa-
ções acerca das espécies pescadas, 
das suas quantidades e datas de 
apanha, que estes prontamente lhe 
enviaram de volta. Compreendeu 
claramente que cada uma das 
armações fixas era um «observa-
dor permanente do mar».

Entre os diversos armadores, a 
quem o rei não se esqueceu de 
agradecer na sua obra, consta João 
António Júdice Fialho, que pela 
mesma altura expandia a sua 
atividade a Sines, implantando 

aqui aquela que viria a ser a maior fábrica de 
conservas da vila.

Como lembrou Girard: «D. Carlos tratava de 
conviver com os pescadores, com essa classe 
obscura de valentes que alimenta uma das nossas 
principais industrias. Ouvia-os no seu contar 
pitoresco, pedia-lhes que lhe fornecessem as 
formas animadas que impressionassem a sua vista, 
tomava nota de todas as informações que interes-
sassem a captura, e, sem o pretender, cativava-os, 
fazia-os a todos amigos; este é um exemplo.»

O rigor científico dos trabalhos que o rei publicou 
está patente na grande quantidade de documentos 
que contêm, com minuciosos quadros de análise, 
gráficos, mapas detalhados e um resumo final em 
francês que permitiu uma mais alargada difusão 
no mundo académico. Para tornar acessível ao 
público as suas coleções, o monarca fundou o 
Aquário Vasco da Gama, inaugurado a 20 de maio 
de 1898, um dos primeiros do mundo, e que ficou 
associado às comemorações do quarto centenário 
da descoberta do caminho marítimo para a Índia 
pelo Almirante siniense. Procurava, assim, chamar 
a atenção de todos para a imensa riqueza que 
constituía o mar e para a necessidade de aprofun-
dar a sua exploração científica e económica, 
aliando o exemplo dos navegadores do passado às 
mais recentes metodologias científicas. 

Foram quatro os navios que se sucederam com o 
mesmo nome de Amélia, à medida que o rei 
procurava melhores condições de trabalho e mais 
espaço para a realização das suas investigações 
científicas. O terceiro Amélia chegou a Portugal no 
dia 18 de abril de 1899 e a 3 de maio desse ano fez a 
sua primeira viagem ao Algarve. O comandante 
António Pinto Basto registou então: «Ótimo 
tempo, vento noroeste bonançoso, maré de vazante. 
Largamos a boia e saímos a barra as 11.h 
Navegamos por 9ºSW até ao Espichel que passa-
mos à distancia de 3,1 e dalí deitamos para Sines 
que passamos às 3h a distancia de 5 milhas. Pelas 

A área marítima que se encontra sobre a tutela de 
Portugal é várias vezes superior à nossa superfície 
terrestre e creio que será a maior da Europa. 
Temos a obrigação de a estudar profundamente e 
de a proteger. Para o seu estudo a nossa Armada 
tem quatro navios hidrográficos preparado para 
esse fim, o primeiro dos quais baptizado como o 
nome do nosso Rei D. Carlos I.

Quanto à sua protecção, há que considerar o 
combate à pesca abusiva e também contribuir 
eficazmente para o combate à poluição marítima.

Vários países, como por exemplo a Índia, proibi-
ram os sacos de plástico, que são um dos grandes 
poluidores. Nós devemos estar na linha da frente 
desse combate. Já temos feito alguns progressos.

É também importante preservar os recursos 
naturais para as gerações futuras e a pesca é um 
desses 

O controlo da poluição causada pelos navios 
petroleiros, - cuja limpeza dos tanques vazios é 
muitas vezes feita em alto mar, o que é inadmissí-
vel, - deveria ser feita pela União Europeia. Como 
regula tudo, (até o tamanho das frutas e a 
produção alimentar tradicional), devia controlar 
também os navios e tripulações que navegam com 
bandeiras de conveniência ou vêm de países de 
terceiro mundo. É por causa deste género de 
incoerências que tantos europeus querem 
abandonar a União Europeia.

Se os nossos jovens, especialmente, no ensino 
secundário, estudassem a nossa História como ela 
realmente foi, e não segundo a ideologia de quem 
faz os programas, perceberiam melhor a impor-
tância que o mar sempre teve para nós. Por uma 
amostragem um bocado aleatória, tenho a 
impressão que hoje há muitos jovens que preferem 

D. Duarte Pio, Duque de Bragança

A importância do mar 
para Portugal no passado, 
presente e futuro

estudar para actividades mais confortáveis do que 
as artes ligadas ao mar. A Marinha militar tem 
feito um excelente trabalho nesse sentido, mas 
admito que desconheço o que tem sido feito pelo 
Ministério do Mar.

Houve Governos anteriores que aceitaram 
subsídios da União Europeia para desmantelar 
uma boa parte da nossa frota de pesca, especial-
mente a artesanal. Ainda vamos a tempo de 
corrigir estes erros.

Noto, por exemplo, que o peixe pescado à linha 
tem mais valor comercial do que aquele que vem 
em redes, e, do ponto de vista ecológico, é uma 
pesca mais sustentável. A pesca de arrasto 
apanha todo o tipo de peixes e os que não têm 
tamanho suficiente são deitados fora já mortos. 
Agradecem as gaivotas.

Deveríamos pressionar o Ministério da Educação 
para dar mais importância ao ensino das nossas 
responsabilidades ambientais. Também devemos 
aproveitar o gosto e o conhecimento que os jovens 
herdam das suas famílias, de tradição piscatória 
ou marítima, para os encorajar para vocações 
profissionais ligadas a este sector.

Sines é um excelente exemplo da preservação 
dessa cultura ligada ao mar, apesar da profunda 
alteração do modo de vida da população provoca-
da pela construção do seu porto, um dos melhores 
do mundo. Felicito também a população e os 
autarcas por terem conseguido preservar uma boa 
parte da beleza da sua arquitectura tradicional, 
apesar da pressão imobiliária.

Dom Duarte de Bragança
Lisboa, 10 de Novembro de 2020

O Duque de Bragança em visita às obras de recuperação do Castelo de Sines em 2008.

recursos  fundamentais  para a Humani-
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Companheiro fiel de D. Carlos em muitas das suas campanhas oceanográficas, o 

comandante António Pinto Basto deixou-nos um importante conjunto de desenhos e 

aguarelas que documentam com um inesperado rigor e frescura o vasto mundo que 

percorreu e o microcosmo da corte portuguesa nos derradeiros anos da Monarquia 

Constitucional. Ficamos a dever-lhe as brilhantes imagens a cores de Sines, realizadas no 

ano de 1902, quando aqui acompanhou o rei D. Carlos numa curta visita que tanto 

emocionou as gentes locais.

António Jervis de Atouguia Ferreira Pinto Basto 
(1862-1946)

Sines no Diário de um 
Oficial de Marinha

O notável Diário das Viagens do Comandante Antó-

nio Jervis de Atouguia Ferreira Pinto Basto          

organiza-se em nove volumes, abrangendo os 

anos compreendidos entre 1879 e 1946, o primeiro 

dos quais se conserva no Museu de Marinha e os 

restantes oito na Biblioteca Nacional de Portugal 

(cod-13491_8).

O jovem António ingressou cedo na Marinha e com 

18 anos integrou a guarda de honra que, a bordo do 

bergantim real, acompanhou os restos mortais de 

Vasco da Gama, do Arsenal para a igreja do    

Mosteiro dos Jerónimos, onde foram depositados 

numa sumptuosa arca tumular com figura jacente, 

no dia 8 de junho de 1880. 

Assim se iniciava uma brilhante carreira naval, 

tendo sido o primeiro classificado do seu curso e 

partido logo de seguida, em 1881, para os mares da 

China, onde se demorou seis anos, percorrendo 

paisagens exóticas cheias de pitoresco, que regis-

tou no primeiro volume do diário, ainda a       

preto-e-branco, em rápidos apontamentos à pena, 

que conservam a frescura de um instantâneo. Em 

1888 regressou à Europa, cruzando o Pacífico e 

visitando a América, que atravessou de comboio, 

entre São Francisco – onde furiosamente teve de 

suportar 15 dias de quarentena – e Nova Iorque, 

onde embarcou para Londres, concluindo assim a 

sua primeira volta ao mundo com apenas 26 anos. 

Este primeiro volume do diário foi iniciado a 29 de 

maio de 1884, a bordo da canhoeira Tâmega, em 

viagem de Macau para Hong Kong, encerrando-se 

a 2 de setembro de 1888. Ao longo do caderno, o 

traço vai-se apurando e vão surgindo mais regis-

tos, cada vez mais regulares e pormenorizados, 

quer escritos quer desenhados. Descobre-se, para 

além das informações sobre as atividades navais e 

as gentes e costumes exóticos, um fascínio pelo 

conhecimento científico, destacando-se os textos 

dedicados aos observatórios astronómicos, como 

o de Zikawei e o de Greenwich.  

Em 1885 interrompeu por uns meses esta comis-

são no Extremo-Oriente para vir a Lisboa realizar 

os seus exames de promoção a segundo-tenente, a 

que se seguiu uma viagem de recreio pela Europa.

Foi durante a passagem por Londres, em janeiro 

de 1886, que visitou o South Kensington Museum, 

tomando nota de máquinas e modelos de embar-

cações. Aí recebeu a notícia do noivado do prínci-

pe D. Carlos com D. Amélia de Orleans, a quem 

rapidamente felicita por carta. Em resposta, o 

príncipe não só lhe agradece, como lhe envia um 

bilhete de apresentação a Lord Alcester Beau-

champ Seymour, almirante e ajudante de campo 

da rainha Vitória, que lhe abriu as portas da socie-

dade londrina. Apressou-se a regressar a Lisboa a 

tempo de assistir ao casamento do futuro sobera-

no, realizado a 22 de maio de 1886.

Em 1893 torna-se oficial às ordens de D. Carlos, o 
que o aproxima ainda mais do dia a dia do monar-
ca, com quem partilha a paixão pelo mar e pela 

marcações da terra andamos até Sines uma media 
de 11,1 milhas por hora, dando a machina 80 a 82 
rotações.»

Mas este navio não era ainda suficiente para as 
necessidades do monarca e um novo, e derradeiro 
Amélia, foi adquirido, tendo chegado a Lisboa a 3 
de novembro de 1901. Foi este quarto Amélia que 
trouxe D. Carlos a Sines e foi tantas vezes regista-
do por Pinto Basto. Era uma embarcação luxuosa, 
com os seus 70 metros de comprimento, 1 370 
toneladas e máquinas de tríplice explosão de 1 800 
cavalos que lhe permitiam atingir a velocidade de 
15 nós. 

O Amélia não era apenas um laboratório oceano-
gráfico, era também um espaço de lazer e cultura, 
que neste contexto são indissociáveis. Basta ver a 
sua camarinha, que se conserva no Museu de Mari-
nha, elegantemente apainelada a mogno polido, 
com o seu piano, baixela de prata e serviços de 
mesa com o monograma régio, acompanhado 
pelos elegantes menus aguarelados pelo rei. Para 
além das descrições de serões musicais realizados 
a bordo, está amplamente documentada a utiliza-
ção do navio para a educação dos príncipes, como 
por exemplo na visita de estudo que realizaram, 
acompanhados pela rainha, ao redor do Mediter-
râneo. 

A 25 de março de 1902, D. Carlos decidiu aprovei-
tar a tranquilidade das águas da baía de Sines para 
experimentar um novo escaler à vela. Fundeou, à 
vista da vila, à 1h40, em 6 braças de fundo. Escre-
veu Pinto Basto: «Experimentou-se o escaler a vela 
que anda bem mas tem pouca estabilidade. Vieram 
apresentar-se as autoridades. Vieram perto do 
navio embarcações com gente e uma philarmónica. 

À noite iluminou-se a casa onde nasceu Vasco da 
Gama. Fizemos uso dos projectores electricos». 
Esta visita ficou magistralmente registada nos 
desenhos e aguarelas do comandante. A barroca, 
o castelo e o casario colorido da vila vibram na 
atmosfera luminosa de um dos primeiros dias de 
primavera e sente-se a excitação festiva da popula-
ção, que formou a pequena frota que deu as   
boas-vindas a El-Rei.

Na manhã seguinte, pelas nove e cinco, levanta-
ram ferro e passaram a Perceveira às nove e vinte. 
Duas horas e meia depois estavam em Sesimbra.

Depois da morte de D. Carlos, D. Manuel II ainda 
veio a Sines, a bordo do Amélia, mas é provável que 
este lhe trouxesse dolorosas memórias. No dia 12 
de janeiro de 1909, uma segunda-feira, planeou-se 
um piquenique na ilha do Pessegueiro, porém ao 
chegarem ao local por volta das 11h, sentiram uma 

forte ondulação que fazia balouçar demasiado o 
iate real, o que levou a rainha viúva, D. Amélia, a 
preferir a tranquilidade da baía de Sines, com a sua 
vista pitoresca da vila, para a realização do almo-
ço.
 
Foi a bordo do iate Amélia que a família real portu-
guesa partiu para o exílio, na tarde do dia 5 de 
outubro de 1910. O navio, depois de algumas hesi-
tações iniciais acerca do destino a tomar, rumou a 
sul, passou frente a Sines e veio a fundear em 
Gibraltar. Eduardo VII enviou o seu iate Victoria & 
Albert para recolher o monarca deposto e o Amélia 
foi devolvido ao novo governo republicano, conti-
nuando as suas missões oceanográficas até 1934, 
rebatizado com o nome de NRP Cinco de Outubro.

Ricardo Estevam Pereira
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Idalina da Conceição  

Em casa do pintor 
Emmerico Nunes
Idalina da Conceição, que nasceu em Santiago, em 1927, trabalhou e viveu na casa de 

Emmerico Nunes mais de uma década. Agradecemos-lhe a sua generosidade pela parti-

lha de memórias preciosas de como eram passados os dias na casa de Santa Isabel, onde 

foi responsável pela cozinha. Mais tarde, quando o pintor adoeceu, tratou dele com todo 

o carinho e dedicação, até ao final da sua vida, ocorrido a 18 de janeiro 1968. Emmerico 

Hartwich Nunes havia nascido em Lisboa, a 6 de janeiro de 1888, tendo passado em Sines 

os seus derradeiros anos, na casa que a sua mulher, Clotilde Edwards Pidwell Nunes, com 

quem tinha casado em 1920, havia herdado de pai, Frank Pidwell. 

Iate Real Amélia. Diário do Comandante Pinto Basto, vol. 3, p. 346. Biblioteca Nacional de Portugal, cod-13493.

Diário do Comandante Pinto Basto, vol. 4, p. 146. 
Biblioteca Nacional de Portugal, cod-13495.

Emmerico Nunes, Estudo para a Capa do Almanach Bertrand 
n.º 29, 1928, aguarela de grafite sobre papel. Museu de Sines, 
MS5078, doação de Idalina da Conceição.

A casa de Santa Isabel era uma belíssima casa, 
muito bonita, com muito bom recheio e muitas 
coisas boas, e a senhora era muito opiniosa e que-
ria tudo bem “feitinho”. Para dizer a verdade, às 
vezes tenho saudades de ver a casa por dentro. 

Quem espreita hoje, do lado da APS, vê a entrada 
com uns três degraus. No interior, do lado direito, 
era a sala fina. No recantozinho da janela ficava o 
piano vertical, do outro lado ficava o contador. No 
lado esquerdo, outra janela era a da grande casa de 
jantar. O teto era uma parreira enorme, em relevo 
com as uvas a cair. Era lindo!

O teto da sala fina, o da saleta, e o da casa de jantar 
eram todos em relevo. E depois lá em cima, no 
primeiro andar, havia um quarto com as paredes 
todas pintadas a frescos, com flores e mais flores. 
Era um matagal. Nós entrávamos lá e sentíamos 
uma sensação de frescura, como se estivéssemos 
dentro da paisagem, era lindo!

No corredor estava um quadro muito grande 
representando um capitão, muito bem trajado, 
com galões e tudo, e a gente olhava e achava – eu 
pelo menos achava – que os olhos dele vinham 
andando atrás de nós. Não sei se era verdade se era 
ilusão. Mas não era o sr. Emmerico Nunes, era um 

antepassado, porque, não sei por-
quê, ele colocava os autorretratos 
atrás das portas.

Estava muito no atelier a fazer dese-
nhos. Levava os dias, sobretudo as 
tardes, lá metido, a pintar, a dese-
nhar. Até fazia desenhos para os 
carros do Carnaval. O folião é cria-
ção dele. Era um bom pintor, no 
meu entendimento.

O sr. Nunes era uma pessoa que 
tinha horas para tudo. Os senhores 
não se levantavam muito cedo, 
tomavam o pequeno-almoço pelas 
nove e meia, dez horas. Por volta 
das sete horas acordávamos e a 
criada de fora ia para cima, para 
uma cozinhazinha mais pequena – 
a gente chamava-lhe copa – onde se 
faziam os pequenos-almoços e os 
lanches dos senhores. O almoço 
havia de ser sempre à uma hora. Se 
eu me descuidava cinco ou dez 
minutos, ou mais, às vezes meia 
hora, ele ia lá à portinha que dava 
para a cave – a cozinha e os quartos 
das criadas situavam-se na cave – 

abria a porta e perguntava: «então Idalina quando 
é que esse almoço vem para cima?»

 «Olhe sr. Nunes desculpe…» Tínhamos um eleva-
dorzinho para trazer as travessas para a copa e 
depois a criada transportava até à mesa. Ia a comi-
da para cima e depois vinha a loiça para baixo. 
«Então? Quando é que esse almoço vem para 
cima?» «Olhe desculpe sr. Nunes, estou acaban-
do.» «Então veja lá se não demora muito!» Ia para 
cima e naquela sala grande começava truz, truz, 
truz, a andar para lá e para cá, de um canto ao 
outro da sala. Daí a nada, vinha outra vez à porta, 
«então, isso ainda não está?» «Estou fazendo as 
travessas sr. Nunes.» «Então veja lá se não se demo-
ra muito.» «Está bem sr. Nunes, peço desculpa!» 
Não era muito calmo! Era uma pessoa nervosa, 
mas não se intrometia no governo da casa, era a 
esposa, a D. Clotilde, quem a governava. 

Eu sou do campo e pouco mais sabia fazer do que 
uma açorda ou uma feijoada. Foi lá que aprendi a 
cozinhar. No dia em que cheguei perguntou-me o 
que é que eu sabia fazer, e eu disse: «sei fazer 
comer do campo» – e ainda me lembro o que fiz 
nesse dia. «Mas assim um jantar que você visse que 
dava para nós.» Eu disse: «só se fizer umas batati-
nhas guisadas com bacalhau, se tiver bacalhau de 
molho.» E como a senhora tinha, por acaso, dessa-
lado, eu fui para a cozinha, pelei as batatinhas, 
arranjei o tomate, e ia pondo às camadinhas, bata-
tinhas, bacalhauzinho, uma camadinha, outra 
camadinha, e fiz uma tachada assim. E depois 
disse «agora vamos a ver é se os senhores gostam.» 
«Se calhar gostamos.» E chamou o marido 
«Êmmerique» – como ela pronunciava – «anda cá 
ver.» O sr. Nunes veio ver e disse: «logo se vê quan-
do estiver cozido.» Gostaram. «Olha pode continu-
ar.» No outro dia veio a senhora para me ensinar o 
que queriam e como queriam. A senhora ensinava-
me tudo, ia para a cozinha comigo e dizia: «vá 
vamos lá fazer o jantar!» E pronto lá fui aprenden-
do.

Havia uma sobremesa que ele nunca dispensava. 
Nunca! Nunca! Nem que eu não tivesse vagar 

h m
«Bom tempo. Largamos de Setubal às 6 .30  com o capitão do Porto Carlos de Maga-
lhães e Silva e comandante de batalhão Patacho. Saimos pela barra do sul enfiando o 
Outão pela barreira vermelha (rusticão) tendo encontrado um minimo de 3 braças. 

h m
Seguimos para Sines onde chegamos pelas 10 .30  quando saia um vapor allemão. 
Determinamos as posições das duas armações e da Lage pedra com duas braças sobre 
ella onde já o vapor “Gomes IV” perdeu a helice e o D. Luiz da Alfandega encalhou. 
Saltaram n'um escaler o capitão do porto e o tenente Castro Ferreira com sextantes, 
prumos etc. para procurar a pedra e eu fiquei com o navio pairando. De repente vi de 
cima da ponte a pedra e chamei o escaler para determinarem a posição. Esta pedra esta 
para dentro do ilheu Percebeira e a sua posição é dada pelos enfiamentos: casa branca 
logo a leste d'huma casa apalaçada a melhor de Sines, quasi coberta com a ponta de 
terra a oeste do farol de Sines, por uma facha vertical negra na costa logo à direita de 
um bocado de rocha em forma de muro. Foram alguns oficiais a terra e o navio ficou 
pairando.
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arte, acompanhando-o nas viagens pela Europa. 
Em 1901 acompanhou-o aos funerais da rainha 
Vitória, marco simbólico do fim de uma era.

A morte do rei e amigo, no atentado  de  1 de feve-
reiro de 1908, foi um duro golpe que muito o aba-
lou mas, apesar de D. Manuel II o ter conservado 
perto de si, é provável que a vida da corte lhe trou-
xesse memórias demasiado dolorosas que o terão 
levado a procurar reencontrar em mares distantes 
a alegria perdida. Como escreveu outro dos ami-
gos de D. Carlos, o conde de Mafra, no 4º volume 
do seu Diário de um Monárquico: 

«Na sexta feira dia 8 de janeiro de 1909 D. Manuel 
II e D. Amélia embarcaram na Junqueira no iate 
real, com destino ao rio Sado. António Jervis Pinto 
Basto (Niko) era um dos oficiais a bordo. […]  Que 
tristeza faz sempre este barco!»
A 11 de dezembro de 1909, já como capitão de 
fragata, fez-se ao mar ao comando do cruzador 

São Gabriel para mais uma extraordinária aventu-
ra. Desta vez protagonizou a primeira viagem de 
circum-navegação realizada por um navio de guer-
ra português de propulsão mecânica. Ao voltar a 
Lisboa passados dezasseis meses e nove dias, 
pareceu-lhe certamente chegar a outro país. A 
monarquia, que servira tão brilhantemente, havia 
caído a 5 de outubro de 1910 e o novo regime repu-
blicano, que o recebeu triunfalmente, não lhe 
agradou certamente. Pediu, por isso, a exoneração 
do seu posto logo no dia da chegada.

Ricardo Estevam Pereira

Almanach Bertrand n.º 29, 1928. Coleção particular.

Idalina da Conceição com a filha Fátima Bernardo Beja 
na quinta de Santa Isabel, c. 1958.

Pode consultar os oito volumes do diário de António 
Pinto Basto existentes na Biblioteca Nacional de Portu-
gal em: http://purl.pt/28033

BRAGANÇA, D. Carlos de (1978) – Diário Náutico do 
Yacht “Amélia”, Campanha Oceanográfica Realiza-
da em 1897. Lisboa: Instituto Hidrográfico.

BREYNER, Thomaz de Mello (1993) – Diário de um 
Monárquico 1908-1910. Transcrição, seleção e nota 
prévia de Gustavo de Mello Breyner Andresen.

GIRARD, Alberto Alexandre (1909) – Elogio Academi-
co de Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Carlos I. 
Lisboa: Typ. da Academia.

PINTO BASTO, António (1956) – 107 Aguarelas do 
Comandante Pinto Basto; com um estudo biográfico 
de Luiz Teixeira. Porto: Litografia Nacional.
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Idalina da Conceição  

Em casa do pintor 
Emmerico Nunes
Idalina da Conceição, que nasceu em Santiago, em 1927, trabalhou e viveu na casa de 

Emmerico Nunes mais de uma década. Agradecemos-lhe a sua generosidade pela parti-

lha de memórias preciosas de como eram passados os dias na casa de Santa Isabel, onde 

foi responsável pela cozinha. Mais tarde, quando o pintor adoeceu, tratou dele com todo 

o carinho e dedicação, até ao final da sua vida, ocorrido a 18 de janeiro 1968. Emmerico 

Hartwich Nunes havia nascido em Lisboa, a 6 de janeiro de 1888, tendo passado em Sines 

os seus derradeiros anos, na casa que a sua mulher, Clotilde Edwards Pidwell Nunes, com 

quem tinha casado em 1920, havia herdado de pai, Frank Pidwell. 

Iate Real Amélia. Diário do Comandante Pinto Basto, vol. 3, p. 346. Biblioteca Nacional de Portugal, cod-13493.

Diário do Comandante Pinto Basto, vol. 4, p. 146. 
Biblioteca Nacional de Portugal, cod-13495.

Emmerico Nunes, Estudo para a Capa do Almanach Bertrand 
n.º 29, 1928, aguarela de grafite sobre papel. Museu de Sines, 
MS5078, doação de Idalina da Conceição.

A casa de Santa Isabel era uma belíssima casa, 
muito bonita, com muito bom recheio e muitas 
coisas boas, e a senhora era muito opiniosa e que-
ria tudo bem “feitinho”. Para dizer a verdade, às 
vezes tenho saudades de ver a casa por dentro. 

Quem espreita hoje, do lado da APS, vê a entrada 
com uns três degraus. No interior, do lado direito, 
era a sala fina. No recantozinho da janela ficava o 
piano vertical, do outro lado ficava o contador. No 
lado esquerdo, outra janela era a da grande casa de 
jantar. O teto era uma parreira enorme, em relevo 
com as uvas a cair. Era lindo!

O teto da sala fina, o da saleta, e o da casa de jantar 
eram todos em relevo. E depois lá em cima, no 
primeiro andar, havia um quarto com as paredes 
todas pintadas a frescos, com flores e mais flores. 
Era um matagal. Nós entrávamos lá e sentíamos 
uma sensação de frescura, como se estivéssemos 
dentro da paisagem, era lindo!

No corredor estava um quadro muito grande 
representando um capitão, muito bem trajado, 
com galões e tudo, e a gente olhava e achava – eu 
pelo menos achava – que os olhos dele vinham 
andando atrás de nós. Não sei se era verdade se era 
ilusão. Mas não era o sr. Emmerico Nunes, era um 

antepassado, porque, não sei por-
quê, ele colocava os autorretratos 
atrás das portas.

Estava muito no atelier a fazer dese-
nhos. Levava os dias, sobretudo as 
tardes, lá metido, a pintar, a dese-
nhar. Até fazia desenhos para os 
carros do Carnaval. O folião é cria-
ção dele. Era um bom pintor, no 
meu entendimento.

O sr. Nunes era uma pessoa que 
tinha horas para tudo. Os senhores 
não se levantavam muito cedo, 
tomavam o pequeno-almoço pelas 
nove e meia, dez horas. Por volta 
das sete horas acordávamos e a 
criada de fora ia para cima, para 
uma cozinhazinha mais pequena – 
a gente chamava-lhe copa – onde se 
faziam os pequenos-almoços e os 
lanches dos senhores. O almoço 
havia de ser sempre à uma hora. Se 
eu me descuidava cinco ou dez 
minutos, ou mais, às vezes meia 
hora, ele ia lá à portinha que dava 
para a cave – a cozinha e os quartos 
das criadas situavam-se na cave – 

abria a porta e perguntava: «então Idalina quando 
é que esse almoço vem para cima?»

 «Olhe sr. Nunes desculpe…» Tínhamos um eleva-
dorzinho para trazer as travessas para a copa e 
depois a criada transportava até à mesa. Ia a comi-
da para cima e depois vinha a loiça para baixo. 
«Então? Quando é que esse almoço vem para 
cima?» «Olhe desculpe sr. Nunes, estou acaban-
do.» «Então veja lá se não demora muito!» Ia para 
cima e naquela sala grande começava truz, truz, 
truz, a andar para lá e para cá, de um canto ao 
outro da sala. Daí a nada, vinha outra vez à porta, 
«então, isso ainda não está?» «Estou fazendo as 
travessas sr. Nunes.» «Então veja lá se não se demo-
ra muito.» «Está bem sr. Nunes, peço desculpa!» 
Não era muito calmo! Era uma pessoa nervosa, 
mas não se intrometia no governo da casa, era a 
esposa, a D. Clotilde, quem a governava. 

Eu sou do campo e pouco mais sabia fazer do que 
uma açorda ou uma feijoada. Foi lá que aprendi a 
cozinhar. No dia em que cheguei perguntou-me o 
que é que eu sabia fazer, e eu disse: «sei fazer 
comer do campo» – e ainda me lembro o que fiz 
nesse dia. «Mas assim um jantar que você visse que 
dava para nós.» Eu disse: «só se fizer umas batati-
nhas guisadas com bacalhau, se tiver bacalhau de 
molho.» E como a senhora tinha, por acaso, dessa-
lado, eu fui para a cozinha, pelei as batatinhas, 
arranjei o tomate, e ia pondo às camadinhas, bata-
tinhas, bacalhauzinho, uma camadinha, outra 
camadinha, e fiz uma tachada assim. E depois 
disse «agora vamos a ver é se os senhores gostam.» 
«Se calhar gostamos.» E chamou o marido 
«Êmmerique» – como ela pronunciava – «anda cá 
ver.» O sr. Nunes veio ver e disse: «logo se vê quan-
do estiver cozido.» Gostaram. «Olha pode continu-
ar.» No outro dia veio a senhora para me ensinar o 
que queriam e como queriam. A senhora ensinava-
me tudo, ia para a cozinha comigo e dizia: «vá 
vamos lá fazer o jantar!» E pronto lá fui aprenden-
do.

Havia uma sobremesa que ele nunca dispensava. 
Nunca! Nunca! Nem que eu não tivesse vagar 

h m
«Bom tempo. Largamos de Setubal às 6 .30  com o capitão do Porto Carlos de Maga-
lhães e Silva e comandante de batalhão Patacho. Saimos pela barra do sul enfiando o 
Outão pela barreira vermelha (rusticão) tendo encontrado um minimo de 3 braças. 

h m
Seguimos para Sines onde chegamos pelas 10 .30  quando saia um vapor allemão. 
Determinamos as posições das duas armações e da Lage pedra com duas braças sobre 
ella onde já o vapor “Gomes IV” perdeu a helice e o D. Luiz da Alfandega encalhou. 
Saltaram n'um escaler o capitão do porto e o tenente Castro Ferreira com sextantes, 
prumos etc. para procurar a pedra e eu fiquei com o navio pairando. De repente vi de 
cima da ponte a pedra e chamei o escaler para determinarem a posição. Esta pedra esta 
para dentro do ilheu Percebeira e a sua posição é dada pelos enfiamentos: casa branca 
logo a leste d'huma casa apalaçada a melhor de Sines, quasi coberta com a ponta de 
terra a oeste do farol de Sines, por uma facha vertical negra na costa logo à direita de 
um bocado de rocha em forma de muro. Foram alguns oficiais a terra e o navio ficou 
pairando.

Diário do Comandante Pinto Basto, vol. 3, pp. 129-131. 24 de agosto de 1897 

arte, acompanhando-o nas viagens pela Europa. 
Em 1901 acompanhou-o aos funerais da rainha 
Vitória, marco simbólico do fim de uma era.

A morte do rei e amigo, no atentado  de  1 de feve-
reiro de 1908, foi um duro golpe que muito o aba-
lou mas, apesar de D. Manuel II o ter conservado 
perto de si, é provável que a vida da corte lhe trou-
xesse memórias demasiado dolorosas que o terão 
levado a procurar reencontrar em mares distantes 
a alegria perdida. Como escreveu outro dos ami-
gos de D. Carlos, o conde de Mafra, no 4º volume 
do seu Diário de um Monárquico: 

«Na sexta feira dia 8 de janeiro de 1909 D. Manuel 
II e D. Amélia embarcaram na Junqueira no iate 
real, com destino ao rio Sado. António Jervis Pinto 
Basto (Niko) era um dos oficiais a bordo. […]  Que 
tristeza faz sempre este barco!»
A 11 de dezembro de 1909, já como capitão de 
fragata, fez-se ao mar ao comando do cruzador 

São Gabriel para mais uma extraordinária aventu-
ra. Desta vez protagonizou a primeira viagem de 
circum-navegação realizada por um navio de guer-
ra português de propulsão mecânica. Ao voltar a 
Lisboa passados dezasseis meses e nove dias, 
pareceu-lhe certamente chegar a outro país. A 
monarquia, que servira tão brilhantemente, havia 
caído a 5 de outubro de 1910 e o novo regime repu-
blicano, que o recebeu triunfalmente, não lhe 
agradou certamente. Pediu, por isso, a exoneração 
do seu posto logo no dia da chegada.

Ricardo Estevam Pereira

Almanach Bertrand n.º 29, 1928. Coleção particular.

Idalina da Conceição com a filha Fátima Bernardo Beja 
na quinta de Santa Isabel, c. 1958.

Pode consultar os oito volumes do diário de António 
Pinto Basto existentes na Biblioteca Nacional de Portu-
gal em: http://purl.pt/28033

BRAGANÇA, D. Carlos de (1978) – Diário Náutico do 
Yacht “Amélia”, Campanha Oceanográfica Realiza-
da em 1897. Lisboa: Instituto Hidrográfico.

BREYNER, Thomaz de Mello (1993) – Diário de um 
Monárquico 1908-1910. Transcrição, seleção e nota 
prévia de Gustavo de Mello Breyner Andresen.

GIRARD, Alberto Alexandre (1909) – Elogio Academi-
co de Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Carlos I. 
Lisboa: Typ. da Academia.

PINTO BASTO, António (1956) – 107 Aguarelas do 
Comandante Pinto Basto; com um estudo biográfico 
de Luiz Teixeira. Porto: Litografia Nacional.
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Fátima Bernardo Beja

O pintor, a menina, o cão, 
o banco e o cavalete
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Nasceu em Santiago em 1956 e quando tinha três anos de idade mudou-se para a quinta 
de Santa Isabel, onde a mãe foi trabalhar como cozinheira da família de Emmerico Nunes. 
Desse tempo guarda as melhores recordações da sua vida, memórias de infância e parte 
da adolescência, assim como um sentimento de gratidão pelos valores morais e o gosto 
pela pintura, música, literatura e todas as outras artes, que lhe foram transmitidos pelo 
pintor e sua mulher.

Cresci a ver Emmerico Nunes a pintar, a desenhar 
ou simplesmente a rascunhar. Da quinta de Santa 
Isabel tenho as melhores recordações da minha 
vida. Talvez porque fosse criança e ainda não 
tivesse a consciência da tristeza, mas creio que 
também pelo ambiente encantatório que ali se 
vivia.
 
Conheço muitos dos quadros de Emmerico Nunes 
desde o “nascimento”. Estive muitas, mesmo 
muitas vezes ao seu lado enquanto pintava, tanto 
em casa, como quando ia para o campo. 

Recordo-me que pintava mais vezes durante a 
tarde do que de manhã. Começava sempre por 
desenhar a carvão e depois ia pintando e colorin-
do. O quadro da neta Teresa é um dos que vi ser 
pintado. Assisti também à pintura da imagem de 
Cristo que está no teto da igreja de S. Salvador. 
Lembro-me que foi feito por partes, por paineizi-
nhos pequeninos, que depois ele juntou. Primeiro, 
colocou os painéis recortados no chão da garagem, 
que depois foi levando para o atelier e ia pintando 
um a um mediante um molde que tinha previa-
mente preparado.

Quando ia pintar para o campo, utilizava o Citroën 
2 cavalos, cinzento, a que pôs o nome Faruk e para 
companhia ia eu e o cão, o Benfica – havia outro 
cão na quinta a que ele deu o nome de Quixote, 
mas esse era de guarda. Ia muitas vezes pintar para 
a Costa do Norte e também para a Jardoa. Lembro-
-me que pegava no banquinho, na paleta, no 
cavalete, colocava a tela e pintava, enquanto eu 
brincava com o cão e estava ali perto dele, sem 
fazer barulho para não o perturbar, e via as 
pinturas surgirem.

Tinha muitas discípulas, raparigas que iam lá ter 
aulas – quase sempre de origem estrangeira. 
Assisti a muitas dessas aulas. As alunas pintavam-
-me e em recompensa de eu estar ali tantas horas 
davam-me um chocolate. Eram pinturas a carvão, a 
óleo, a aguarela. Ele nunca me desenhou. Quem 
me desenhou foram as suas discípulas. Estas 
discípulas eram alemãs, suecas, vinham de vários 
países. Ficavam em casas em Sines, não sei como 
nem onde, sei que frequentavam as aulas e 
permaneciam muito tempo.

A minha mãe conta que quando foi lá para casa 
servir, eu tinha 3 para 4 anos, a D. Clotilde e o sr. 
Emmerico Nunes lhe disseram logo: «vem, traz a 
criança, mas a criança fica lá na cozinha e não 
sobe as escadinhas.» Os aposentos das criadas 

eram na cave assim como a cozinha. Mas depressa 
me ganharam afeição e essa regra foi rapidamente 
alterada e passei a estar com eles na sala a ver 
televisão. Quando já andava na escola diziam-me: 

«olha, vem fazer os trabalhos aqui na sala!» e eu 
ficava ali numa secretária muito grande, atrás do 
sofá, ao lado do belo gramofone, onde passavam 
discos com músicas lindas.

Às vezes, Emmerico Nunes ajudava-me com os 
desenhos, como uma vez em que havia necessida-
de de ilustrar uma composição que falava da chuva 
e do guarda-chuva. Desenhou um guarda-chuva 
fechado e um guarda-chuva aberto e assinou «E 
N» de Emmerico Nunes e pintou a lápis de cor. 
Infelizmente, perdi esse caderno. Tenho tanta 
pena!

Convivi muito com eles. O Alberto Pidwell, a 
Clotilde, o Carlos, a Clara, estes são todos netos, 
filhos da filha, que vinham passar as férias na 
quinta. Conheci-os todos, brincaram comigo, 
passámos muitos verões juntos. Íamos para a praia 
de Sines e para a de S. Torpes, que naquele tempo 
era um paraíso. Estavam aquela temporada de 
verão, mas eu estava o tempo todo, portanto, 
convivi e usufruí muito mais da companhia dos 
seus avós do que eles. Acabei por ser uma privile-
giada. 

A quinta de Santa Isabel ficava na Rua Particular, 
n.º 1 da Ribeira de Cima, junto ao Largo de Nossa 
Senhora das Salas e estava isolada do resto do 
mundo. O portão de acesso da quinta era largo e 

nenhum, mas tinha de haver sempre aquela sobre-
mesa. Era o leite-creme! Quando eu dizia: «sr. 
Nunes ainda estou acabando o leite-creme.» 
«Então é hoje que eu não como…» «Come sim 
senhor, ainda há um pouco de ontem.» Isto porque, 
entretanto, tinha o cuidado de começar a fazer 
logo adiantado o que haveria de servir ao jantar, 
para nunca faltar. «Então acabe lá isso e mande o 
almoço para cima.»

Depois de almoço vinha muitas vezes no carro 
para a vila. Ia tomar o café na D. Mariazinha e com-
prar o jornal na papelaria da D. Palmira, que era 
onde é a pastelaria dos Galegos. 

E os Natais. Nem imagina o que era o Natal! Foram 
os melhores Natais da minha vida. O pudim de 
Natal, flamejante, que levava muitas horas a fazer, 
era lindo! Eu já não me lembro bem como era feito 
e as coisas que levava. Eu sei que levava umas dez 
ou doze horas dentro de um tacho, enrolado num 
pano, a ferver sempre. Aquilo era feito durante o 
dia e depois, na véspera de Natal à noite, tirava-se, 
desenformava-se do pano, punha-se num prato 
bonito, que vinha para o meio da mesa e         
regava-se com álcool, largavam-lhe lume e era uma 
maravilha!

O verão era sempre com muita gente. No inverno 
era só a D. Clotilde e o sr. Nunes, eu e a minha filha. 
Mas todos os sábados e domingos tínhamos lá o 
sr. Ernesto Pidwell, pai do José Maria Pidwell e da 

menina Isabelinha Falcão. Depois de almoçar, 
passavam lá a tarde, tomavam o chá e iam jantar à 
casa deles. Na casa ficávamos nós os quatro sozi-
nhos. 

Ainda havia uma outra visita, a D. Mé, irmã da D. 
Clotilde e havia a D. Noémia que era a mulher do 
Dr. Everardo Pidwell, irmão da D. Clotilde. O 
Ernesto Pidwell era o primogénito e, como irmão 
mais velho, era quem liderava os negócios da famí-
lia. Todas as propriedades estavam a cargo dele. 
No fim de semana ele ia lá jantar e a senhora dizia: 
«Olha Ernesto tens de me deixar aí dinheiro.» E ele 
deixava a quantia para a semana. 

Chegou a pontos que a gente não tinha criada de 
fora, a senhora entendeu que não era necessário e 
então eu fazia também esse trabalho. Cheguei a 
tratar dos dois quando estavam acamados, cada 
um em sua cama. O sr. Nunes morreu primeiro que 
a mulher. Depois ainda fiquei a tratar da senhora 
até ao final da sua vida. Era muito boa e não mere-
cia que a abandonasse, ainda para mais acamada. 
Tratei dela até ao fim.

E foi assim a vida na quinta de Santa Isabel. Os 
anos que vivi naquela casa, a trabalhar como cozi-
nheira para o Sr. Nunes e para a D. Clotilde,  foram 
anos de grandes e infinitos trabalhos, mas foram, 
sem dúvida, os melhores da minha vida. Era nova 
ainda, cheia de energia e gostava do que fazia. 
Além disso, ali criei a minha filha, que foi educada 

Vista aérea da quinta de Santa Isabel, c. 1970.

Emmerico Nunes, Auto-retrato, 1959.
Coleção particular.

Emmerico Nunes, Retrato de Clotilde Edwards Pidwell Nunes.
Coleção particular.

Emmerico Nunes, Contra-luz, séc. XX, meados. Óleo sobre madeira. Museu de Sines, Inv. MS2. Legado de José Miguel da Costa.

Banco articulado de Emmerico Nunes. Museu de Sines, 
Inv. MS5083. Doação de Maria Teresa Nunes Montes Palma.

por eles de uma forma que eu nunca teria sido 
capaz. Devo-lhes, por isso, muito.

A partir de entrevista realizada por Luísa Bruno a 17 de 
janeiro de 2020.
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Fátima Bernardo Beja

O pintor, a menina, o cão, 
o banco e o cavalete
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Nasceu em Santiago em 1956 e quando tinha três anos de idade mudou-se para a quinta 
de Santa Isabel, onde a mãe foi trabalhar como cozinheira da família de Emmerico Nunes. 
Desse tempo guarda as melhores recordações da sua vida, memórias de infância e parte 
da adolescência, assim como um sentimento de gratidão pelos valores morais e o gosto 
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colocou os painéis recortados no chão da garagem, 
que depois foi levando para o atelier e ia pintando 
um a um mediante um molde que tinha previa-
mente preparado.

Quando ia pintar para o campo, utilizava o Citroën 
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discípulas eram alemãs, suecas, vinham de vários 
países. Ficavam em casas em Sines, não sei como 
nem onde, sei que frequentavam as aulas e 
permaneciam muito tempo.

A minha mãe conta que quando foi lá para casa 
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mais velho, era quem liderava os negócios da famí-
lia. Todas as propriedades estavam a cargo dele. 
No fim de semana ele ia lá jantar e a senhora dizia: 
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deixava a quantia para a semana. 

Chegou a pontos que a gente não tinha criada de 
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tratar dos dois quando estavam acamados, cada 
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a mulher. Depois ainda fiquei a tratar da senhora 
até ao final da sua vida. Era muito boa e não mere-
cia que a abandonasse, ainda para mais acamada. 
Tratei dela até ao fim.

E foi assim a vida na quinta de Santa Isabel. Os 
anos que vivi naquela casa, a trabalhar como cozi-
nheira para o Sr. Nunes e para a D. Clotilde,  foram 
anos de grandes e infinitos trabalhos, mas foram, 
sem dúvida, os melhores da minha vida. Era nova 
ainda, cheia de energia e gostava do que fazia. 
Além disso, ali criei a minha filha, que foi educada 

Vista aérea da quinta de Santa Isabel, c. 1970.

Emmerico Nunes, Auto-retrato, 1959.
Coleção particular.

Emmerico Nunes, Retrato de Clotilde Edwards Pidwell Nunes.
Coleção particular.

Emmerico Nunes, Contra-luz, séc. XX, meados. Óleo sobre madeira. Museu de Sines, Inv. MS2. Legado de José Miguel da Costa.
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por eles de uma forma que eu nunca teria sido 
capaz. Devo-lhes, por isso, muito.

A partir de entrevista realizada por Luísa Bruno a 17 de 
janeiro de 2020.
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permitia a entrada de um automóvel. Numa das 
paredes laterais da entrada, havia uma placa de 
azulejos em tons de azul, com a representação da 
Rainha Santa Isabel e a inscrição do nome da 
quinta; na outra, uma trepadeira verde no inverno 
e primavera, e alaranjada no outono, circundava 
uma grande sineta que funcionava à semelhança 
de uma grande campainha. Num dos lados do 
portão estava uma enorme caixa de correio 
vermelha, onde o carteiro depositava a correspon-
dência.

Do portão partia uma larga rua empedrada que 
culminava no largo dianteiro da enorme casa cor-  
-de-rosa. Esta rua era ladeada, de um lado, por um 
muro baixo, de onde sobressaíam agapantos azuis 
que, por sua vez, eram ensombrados por gigantes-
cas acácias. Do outro lado, ficavam as adegas, 
onde, em tanques grandes de cimento, os homens 
das vindimas vinham pisar todos os outonos as 
uvas trazidas dos campos de que era proprietária a 
família Pidwell.

No jardim, canteiros sempre cheios de flores 
(rosas, malmequeres, goivos, violetas, dálias, 
cravos, maravilhas, lírios, amores-per feitos, 
conforme as épocas do ano) eram ladeados por 
grandes molduras de relva muito verde e aparada. 
Havia cadeirões de madeira debaixo dos grandes 
cedros, onde no verão a família se reunia para 
grandes conversas ou silêncios e momentos de 

deliciosos lanches. O caramanchão de buganvílias 
lilases e rosinhas de toucar era um espaço também 
muito procurado, até pelo retiro que este proporci-
onava. Lugar de amores, de leituras, de sonos 
perfumados. Perto, havia um tanque de água, 
onde nadavam peixes vermelhos de todos os 
tamanhos. E, quase ao lado, a extraordinária 
figueira de figos-da-índia. Depois, havia a estufa, 
com flores exóticas, como as orquídeas, nesse 
tempo raras entre nós. Diante de um muro de 
alecrim dispunham-se carreiras de vasos de 
gladíolos sempre semeados e adubados pela 
senhora da casa, a D. Clotilde, com a ajuda, claro, 
do jardineiro, Manuel. Havia árvores por toda a 
parte, como tal, abundantes sombras e passarada 
alegre que aí fazia ninhos todas as primaveras.

Do outro lado, confinando já com o Forte do 
Revelim, ficavam algumas edificações de apoio: 
uma garagem antiga, quase sempre fechada (que 
devia ter guardado carroças ou transportes do 
género), as cavalariças, a casa do jardineiro, o 
fumeiro, a casa do azeite e do vinagre, a casa do 
tanque da roupa e as casas de banho para a 
criadagem. Também por aí ficavam as coelheiras, o 
vasto galinheiro e a estrumeira.

Do lado contrário, situava-se a horta. Era uma 
extensa área de regadio, de solo muito fértil que 
produzia de tudo um pouco: favas, batatas, 
couves, alfaces, nabiças, cenouras, beterrabas, 

cebolas, alhos… Atrás, nos fundos da quinta, 
ficava a casa da aguardente, onde havia um grande 
alambique de cobre que, no fim do outono, 
deixava escorrer a aguardente ainda quente e que 
se provava com o dedo. Eram o Sr. Cavaca e outros 
homens que vinham de outras quintas quem ali 
diligenciavam o seu fabrico. 

A água necessária vinha de um poço próximo e 
era, inicialmente, extraída com uma nora. Mais 
tarde, substituiu-se por um motor movido a 
gasolina. Era canalizada para um enorme tanque, 
donde saía por umas calhas feitas de cimento e 
depois de terra, para ir regar as leiras.

Na quinta de Santa Isabel não havia praticamente 
árvores de fruto. Apenas uma figueira de figos 
pretos, suculentos e doces, sobretudo se comidos 
na hora da apanha. Essa figueira ficava numa área 
de grandes e diversas árvores: plátanos, acácias, 
palmeiras, mulatas e uma gigantesca araucária 
que, durante muito tempo, era o ex-líbris da 
quinta.

Depoimento de Fátima Bernardo Beja.
Janeiro de 2020.

Sines, 11-12-66

Meu caro Manuel Mendes,

Sabe, eu gosto d'isto: viver fora da balbúrdia da cidade e, creia, que talvez devido 
aos anos que me pezam [sic] sobre o lombo, estou cada vez mais apegado a este 
izolamento [sic], aqui entre as dunas, pinhaes e o mar que olho a todas as horas 
achando-o sempre, a atrahir-me cada vez mais!

Mas, mesmo assim, contente n'esta quietação, não calcula quanta felicidade sinto 
quando qualquer coisa vem avivar a lembrança dos Amigos que vivem longe, mas 
sempre perto no meu pensamento em saudosas recordações. […]

Eu, unicamente para meu entertenimento [sic], vou pintalgando umas coisas, para 
passar o tempo, visto ele me sobrar alêm dos afazeres do campo. 

Carta de Emmerico Nunes a Manuel Mendes. Museu Nacional de Arte Contemporânea – Museu do 
Chiado, Fundo Manuel Mendes, Pasta: 04633.001.001.

Instituição Depositária Fundação Mário Soares e Maria Barroso. 

Último quadro pintado por Emmerico Nunes. Coleção particular.

Postal enviado por Clotilde Edwards Pidwell a 7 de junho de 1904. Vista da Baía nos anos em que por aqui navegou D. Carlos I.

Emmerico Nunes, Músico e Corista. Aguarela sobre papel. Museu de Sines, Inv. Ms5079. 
Doação de Idalina da Conceição.

Banco de estirador de Emmerico Nunes. Museu de Sines, 
Inv. MS5084. Doação de Maria Teresa Nunes Montes Palma
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que, por sua vez, eram ensombrados por gigantes-
cas acácias. Do outro lado, ficavam as adegas, 
onde, em tanques grandes de cimento, os homens 
das vindimas vinham pisar todos os outonos as 
uvas trazidas dos campos de que era proprietária a 
família Pidwell.

No jardim, canteiros sempre cheios de flores 
(rosas, malmequeres, goivos, violetas, dálias, 
cravos, maravilhas, lírios, amores-per feitos, 
conforme as épocas do ano) eram ladeados por 
grandes molduras de relva muito verde e aparada. 
Havia cadeirões de madeira debaixo dos grandes 
cedros, onde no verão a família se reunia para 
grandes conversas ou silêncios e momentos de 

deliciosos lanches. O caramanchão de buganvílias 
lilases e rosinhas de toucar era um espaço também 
muito procurado, até pelo retiro que este proporci-
onava. Lugar de amores, de leituras, de sonos 
perfumados. Perto, havia um tanque de água, 
onde nadavam peixes vermelhos de todos os 
tamanhos. E, quase ao lado, a extraordinária 
figueira de figos-da-índia. Depois, havia a estufa, 
com flores exóticas, como as orquídeas, nesse 
tempo raras entre nós. Diante de um muro de 
alecrim dispunham-se carreiras de vasos de 
gladíolos sempre semeados e adubados pela 
senhora da casa, a D. Clotilde, com a ajuda, claro, 
do jardineiro, Manuel. Havia árvores por toda a 
parte, como tal, abundantes sombras e passarada 
alegre que aí fazia ninhos todas as primaveras.

Do outro lado, confinando já com o Forte do 
Revelim, ficavam algumas edificações de apoio: 
uma garagem antiga, quase sempre fechada (que 
devia ter guardado carroças ou transportes do 
género), as cavalariças, a casa do jardineiro, o 
fumeiro, a casa do azeite e do vinagre, a casa do 
tanque da roupa e as casas de banho para a 
criadagem. Também por aí ficavam as coelheiras, o 
vasto galinheiro e a estrumeira.

Do lado contrário, situava-se a horta. Era uma 
extensa área de regadio, de solo muito fértil que 
produzia de tudo um pouco: favas, batatas, 
couves, alfaces, nabiças, cenouras, beterrabas, 

cebolas, alhos… Atrás, nos fundos da quinta, 
ficava a casa da aguardente, onde havia um grande 
alambique de cobre que, no fim do outono, 
deixava escorrer a aguardente ainda quente e que 
se provava com o dedo. Eram o Sr. Cavaca e outros 
homens que vinham de outras quintas quem ali 
diligenciavam o seu fabrico. 
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achando-o sempre, a atrahir-me cada vez mais!

Mas, mesmo assim, contente n'esta quietação, não calcula quanta felicidade sinto 
quando qualquer coisa vem avivar a lembrança dos Amigos que vivem longe, mas 
sempre perto no meu pensamento em saudosas recordações. […]

Eu, unicamente para meu entertenimento [sic], vou pintalgando umas coisas, para 
passar o tempo, visto ele me sobrar alêm dos afazeres do campo. 

Carta de Emmerico Nunes a Manuel Mendes. Museu Nacional de Arte Contemporânea – Museu do 
Chiado, Fundo Manuel Mendes, Pasta: 04633.001.001.

Instituição Depositária Fundação Mário Soares e Maria Barroso. 

Último quadro pintado por Emmerico Nunes. Coleção particular.

Postal enviado por Clotilde Edwards Pidwell a 7 de junho de 1904. Vista da Baía nos anos em que por aqui navegou D. Carlos I.

Emmerico Nunes, Músico e Corista. Aguarela sobre papel. Museu de Sines, Inv. Ms5079. 
Doação de Idalina da Conceição.

Banco de estirador de Emmerico Nunes. Museu de Sines, 
Inv. MS5084. Doação de Maria Teresa Nunes Montes Palma



12 // REDES TEMPO . NOVEMBRO 2020do

Nikias Skapinakis (1931-2020)   

Moderno é hoje repor 
a invenção no plano do real
No passado dia 26 de agosto deixou-nos um dos maiores nomes da pintura portuguesa contemporânea, a quem Sines deve um dos 

seus mais belos e enigmáticos retratos: a tela Anoitecer em Sines, pintada no ano de 1963. Nascido em Lisboa, em 1931, filho de pai 

grego e mãe portuguesa, recusou uma formação académica, tendo sido um intelectual livre, a nível artístico e político, a quem se ficou a 

dever uma intensa reflexão teórica e um mergulho profundo na tradição pictórica europeia de onde emergiu uma obra plástica original, 

que procurou uma reaproximação com o público.

Nikias Skapinakis iniciou-se cedo na exploração 
do desenho e da pintura, tendo mesmo sido aluno 
de Emmerico Nunes, nos cursos da Sociedade 
Nacional de Belas Artes. Ingressou no curso de 
Arquitetura, que não chegou a concluir, sendo 
expulso devido à sua intervenção política. No 
entanto, a paisagem urbana e os jogos dos volu-
mes edificados, estarão presentes na sua obra 
pictórica, que começou a expor em 1948. Na déca-
da de 50 explorou intensamente as vistas de Lis-
boa, procurando novos caminhos para um dos 
géneros mais tradicionais da pintura, onde, ao 
mesmo tempo que recusava as vias do abstracio-
nismo, não seguia as convenções dos neorrealis-
tas. Havia que construir uma reaproximação da 
arte com a realidade e com o público.

Nada melhor do que recordar as palavras do autor:
«De uma forma geral, creio que posso dizer que a 

minha pintura se caracterizou, do século XX para o 
século XXI, por uma espécie de movimento pendu-
lar, entre o que considero ser o meu sentido do real, 
que nunca me abandonou, e a necessidade de uma 
disciplina formal, abstractizante, que se instalou 
no meu trabalho a partir de 1961, com o quadro 
Homenagem a Carpaccio, no tempo em que pinta-
va paisagens de Lisboa.»

A tela do Museu de Sines, pintada dois anos depois 
desta data, insere-se claramente nesta linha de 
experimentação, que parte do real para explorar a 
relação dos volumes geométricos, das linhas que 
delimitam planos cromáticos quase lisos e da cor 
utilizada com grande liberdade e até mesmo de 
forma anti-naturalista, que nos faz mergulhar num 
mundo onírico, onde o real se transfigura. É um 
homem acabado de sair da prisão que procura a 
liberdade nestes espaços amplos e vazios. Nesta 

década percorreu com frequência a costa alente-
jana e algarvia, tendo pintado, em 1964, uma tela 
que retrata uma Pequena Paisagem de Santo 
André, onde as velhas cabanas de estorno se 
recortam entre o imenso areal e o céu azul, como 
retângulos sombrios que se aproximam da tal 
visão abstracizante que vinha explorando.
  
O quadro Anoitecer em Sines integrou, no ano 
em que foi pintado, a exposição individual reali-
zada na galeria do Diário de Notícias e foi repro-
duzida na capa do suplemento Vida Literária e 
Artística, do jornal Diário de Lisboa, a ilustrar 
um artigo de José Rodrigues Miguéis que nele 
escreveu: «Anoitecer em Sines é um poema de luz 
cor de coral.»

Ricardo Estevam Pereira

Nikias Skapinakis, Anoitecer em Sines, 1963. Óleo sobre tela. Museu de Sines, Inv. MS3, legado de José Miguel da Costa.


